Auto-motivação by Veiga-Branco, Augusta
A vida envolve-nos, por vezes, em circunstancias 
extren1amente adversas, mas ... vemos surgir em 
nós a força e a credibilidade para seguir adiante! 
O conceito de "n1otivar-se a si n1esn1o'' ou de "auto· 
-motivação", integra o conceito mais amplo de 
"intcligcncia emocional" (Daniel Golcman, 1995), c 
exprime-se em comportamentos e en1 atitudes. 
Este livro expõe a percepção que un1a populaçào 
de estudantes de enfern1agen1 ten1 desses 
comporta111entos e atitudes. É w11 estudo nun1 
tempo e nun1 espaço, n1as não deixa de ser um 
conjunto de experiências válidas para estudantes. 
COI11 quem poderemos ter cllgo a aprender. 
ISBN 972-8717-92-X 
111111111111111111111111111111 
9 789728 717926 
Cõdigo interno: 10.02.190 
Auto-motivaçã 
Maria Augusta Romão da Veiga 
Branco nasceu em Bragança em 1956. 
Viveu em Africa - Angola entre 1964 e 1975. 
E frequentemente ainda é lâ que vive, nas 
memórias dos cheiros. da cor e dos afectos. 
Reside actualmente em Bragança e é 
professora desde 1981. 
Na formação debruçou-se sobre Enfer· 
magem e Educação: licenciatura em 
Enfermagem Médico-Cirúrgica; curso de 
Pedagogia Aplicada ao Ensino em Enfer· 
magem; mestrado em Promoção/Educação 
para a Saúde, pela Universidade de Trás-os· 
·Montes e Alto-Douro, com tese em 
"Inteligência Emocional em Professores"; 
doutoranda em Ciências da Educação na 
Universidade do Porto, a desenvolver a tese 
na área da "Inteligência Emocional". 
É Professora do Instituto Politécnico de 
Bragança/Escola Superior de Saúde, 
leccionando "Enfermagem de Saúde no 
Adulto e Idoso (lll)" e "Pedagogia". É membro 
do Conselho Científico e do Conselho 
Pedagógico e coordenadora do Departa· 
mento Científico de Enfermagem Médico· 
·Cirúrgica e Reabilitação. 
Publicou A Escola na Rolança do Tempo. 
Maria Augusta Romão da Veiga 
Branco nasceu em Bragança em 1956. 
Viveu em Africa - Angola entre 1964 e 1975. 
E frequentemente ainda é lá que vive, nas 
memórias dos cheiros, da cor e dos afectos. 
Reside actualmente em Bragança e é 
professora desde 1981. 
Na formação debruçou-se sobre Enfer· 
magem e Educação: licenciatura em 
Enfermagem Médico-Cirúrgica; curso de 
Pedagogia Aplicada ao Ensino em Enfer· 
magem; mestrado em Promoção/Educação 
para a Saúde, pela Universidade de Trás-os· 
·Montes e Alto-Douro. com tese em 
·Inteligência Emocional em Professores"; 
doutoranda em Ciências da Educação na 
Universidade do Porto, a desenvolver a tese 
na área da "Inteligência Emocional". 
É Professora do Instituto Politécnico de 
Bragança/Escola Superior de Saúde, 
leccionando "Enfermagem de Saúde no 
Adulto e Idoso (III)" e "Pedagogia". É membro 
do Conselho Científico e do Conselho 
Pedagógico e coordenadora do Departa· 
mento Científico de Enfermagem Médico· 
·Cirúrgica e Reabilitação. 
Publicou A Escola na Rolança do Tempo. 
Auto-Motivação ... 
Título 
Auto-Motivação 
Autor 
M. A. da Veiga Branco 
Colecção 
Nova Era n.0 19 
Coordenação da Colecção 
Saúl Neves de Jesus 
Capa 
Victor Hugo 
Edição 
Quarteto Editora 
Rua Adriano Lucas 
Arroteias, lote 3 
3020-430 Coimbra 
E-mail: editora@quarteto.pt 
www.quarteto.pt 
Execução Gráfica 
Cláudia Mairos 
claudia_mairos@yahoo.com 
Impressão 
Papelmunde - SMG, Lda 
Acabamento 
Inforsete - AG, Lda 
Coimbra, Março de 2004 
ISBN: 972-8717-92-x 
Depósito Legal: 206839/04 
Reservados todos os direitos 
de acordo com a legislação em vigor 
Auto-Motivação 
M. A. da Veiga Branco 
't Quarlelo 
2004 
Ao aluno, na mais ampla concepção do termo, 
de quem ao longo de 20 anos tenho sido aluna ... 
porque com ele tenho aprendido a motivar-me 
para o mais profundamente essencial: 
a necessidade de aprender. 
Porque muito se aprende ensinando. 
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